A Autoridade da Palavra vs. O Subjetivismo Religioso

1. Introdução: O Perigo do "Eu Acho"
No cenário religioso contemporâneo, a opinião pessoal tem frequentemente substituído a revelação divina. O bordão "Eu acho" tornou-se o fundamento de muitas práticas eclesiásticas, revelando um distanciamento perigoso do princípio da Sola Scriptura (Somente a Escritura). Um cristão genuíno não fundamenta sua fé em conjecturas, mas naquilo que "Está Escrito".

A crise atual não é de falta de pessoas nas igrejas, mas de falta de fundamentação bíblica naqueles que as frequentam. Conforme o Censo 2022 (atualizado em 2025), os evangélicos representam 26,9% da população brasileira, totalizando cerca de 47,4 milhões de pessoas. No entanto, esse crescimento quantitativo não tem se traduzido em maturidade espiritual ou ética.
2. Análise Exegética: O Erro por Ignorância
Para entender a raiz do problema, devemos recorrer às palavras de Jesus em resposta aos saduceus:
"Errais, não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus." (Mateus 22:29)
Hermenêutica do Texto:

· O Erro (Planão): A palavra grega planão sugere o ato de ser levado ao erro, de vagar sem rumo. Jesus identifica que o desvio doutrinário nasce da falta de conhecimento.
· A Causa Dupla: O erro provém de dois vazios: a falta de profundidade intelectual/teológica (Escrituras) e a falta de experiência regeneradora (Poder de Deus).

Muitos "pseudos cristãos" modernos se apresentam como profundos conhecedores da Bíblia sem, contudo, realizarem a leitura sistemática do texto sagrado. Sem a leitura, a estampa de "evangélico" torna-se apenas um rótulo cultural, criando uma legião de pessoas que agem de forma contrária ao que a Bíblia ensina.
3. O Fenômeno do "Mercado Gospel" e as Falsas Teologias
O crescimento de 5,2 pontos percentuais desde 2010 esconde uma realidade sombria: a proliferação de "comércios gospel" disfarçados de templos.
A Teologia da Prosperidade e a Confissão Positiva
Estas correntes, predominantes em muitas igrejas neopentecostais, carecem de base bíblica. Elas substituem o arrependimento pelo "decretar" e o sacrifício de Cristo pela barganha financeira.
· Exegese de Oseias 4:6: "O meu povo perece porque lhe falta o conhecimento". O profeta Oseias não se referia a conhecimento secular, mas ao conhecimento da aliança com Deus. A falta dessa "ciência de Deus" permite que falsos profetas explorem a fé alheia.
4. Consequências da Falta de Leitura Bíblica
A ausência do hábito de ler e estudar a Bíblia gera danos severos à fé cristã e à sociedade:
1. Imaturidade Doutrinária: Crentes que são "levados por qualquer vento de doutrina".
2. Péssimo Testemunho: Práticas que a Bíblia rechaça são adotadas por quem se diz cristão, manchando a imagem do Evangelho perante o mundo.
3. Hermenêutica de Conveniência: A interpretação da Bíblia passa a ser subjetiva, servindo aos desejos do ego em vez da vontade de Deus.
5. O Resgate da Sola Scriptura
A Reforma Protestante estabeleceu o princípio da Sola Scriptura como o juiz supremo de todas as controvérsias e a autoridade final para a vida do crente.

Para reverter o quadro de "néscios com estampa de evangélicos", é necessário:
· Alfabetização Bíblica: Voltar ao ensino expositivo nas igrejas.
· Exame das Escrituras: Seguir o exemplo dos bereanos (Atos 17:11), que conferiam se o que os apóstolos diziam estava de acordo com as Escrituras.
· Abandono do Subjetivismo: Trocar o "Eu sinto" ou "Eu acho" pelo "Assim diz o Senhor".
Conclusão: De Ouvintes a Praticantes
O crescimento estatístico no Brasil só terá valor real quando os 47,4 milhões de evangélicos forem, de fato, discípulos da Palavra. O verdadeiro cristão é aquele que se submete ao texto, permitindo que a Escritura corrija suas opiniões, em vez de tentar forçar a Escritura a concordar com seus achismos.

Somente através do conhecimento profundo das Escrituras e da submissão ao Poder de Deus poderemos deixar de errar e passar a viver uma fé que glorifique ao Criador.
